
(;tiologismo interno e externo. Gonceitos da unidade oital

e das diferenças indioiduais.*)

por

80sé B. '6. glôres Soares.

A bistoria ela :Mec1icina nos mostra que, sendo a sua
ultima anáiise, a conservação da saúde do homem, sempre os medieos
veram como preocuI);:l(;ão fundamental o conhecimento das Ci:HlSaS

molestias ou a etiologia, primeiro élo dessa cadeia que se continúa
diagnóstico, prognóstir~o e trat,unento e elIl que se resume a c1ink'a.

E notamos mais que a evoh](;ão ela l\ledieina, foi presidida. em
clontrina do etiologismo interno ou endogeno que, fundada na ohser­

e conhecimento cada vez maü; perfeitos do individuo doente.
nos fatores internos, isto é, na propria organização individual, a cansa
exe1nsiva das doene;as.

Comecemos por Hipocrates, eom razão eonsiderado o Pai da
dicina e em teorias se resumem os conhecimentos medicos esparsos
das antigas civilizações orientais, de q De os gregos foram henleiros,
vés das relações da sua lingua COIn o sanscrito.

Orientado pela doutrina quaternaria, Hip()crate~; con·;iclenl n1
eo1'po hunlano constituido de 4 humores: -' sangue, pituita, bile

e hile negra. Haveria quando esses 4 elementos se encuntra..;-
sem eUI equilihrio de força e quantidade e perfeitauH'nte mistn-
raclos. Haveria quando essa harmonia fôsse

falta ou de qualquer desses lnnnores.
.. rrudo tudo conspira, tudo consente no corpo lnunant>.

Confluxio 11na, una, consentientia Olunia", é o eelebre
rismo da escola de Cós, onde Hipocrates pontific~ava. IDJe tradu7
ic1éa ela. sinergia funcional e unidade reacional do corpo humano.

~\Tistoteles e a escola de AlexallClria conservaram COlno hase de Sllas
ic1éas medicas a doutrina de Hipocl'ates, transmitindo-a a Galeno

dizer de Boinet, foi o fundador e1;:l medicina cientifica.
Admitia (jaleno os 4 lnmlores de IIipocrates, com as
de sangne, pituita, bile e atrabile, e neles fundava sua

em sanguineo, pituitoso, bilioso e atrabiliario.
elassifical' os individuos e conhecer-lhes as tendencias sorna­
pela sua organizae;ão intima, já esboe;a os fl1ndarnento:s

mOdel'lUI, Eseola Constitueionalista.
Depois de Galeno. a l\'1edieina eontinuou

Hipoerates,A ristoteles e Galeno, até a Escola

Primeira preleção, realizada a 4 de abril de 1934, 110 eurso de Doutrina
Constitueionalista que o autor estft dando }la catedl'a de CL Proped. Mediea.
conYite do prof. '1'omús l\i(arianto.
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orientada pelos mesmos principios, graças á influeneia dos ar'abes,
mente hipocraticos e galenicos.

Somos, assim, chegados á Escola de Paris, onde vêmos surgir a dou­
trina do etiologismo externo ou exogeno, que atribúe, exclusivamente.
aos fatores ambientais a causa elas doenças.

1\. ciencia experimental de Claudio Bernard, preparou o caminho
para as novas idéas que triunfaram facihnente com a creação da bacte­
riologia, por Pastenr, cujas descobertas empolgararn quasi todo o llmnc\(>

que passou a considerar os microorganismos do ambiente como
unicos fatores que intervinham na elaboração dos quadros morbidos e ,t
vÃr portanto, no combate aos germes a cura e, talvez mesmo, o
recimento das doencas.

Passado, porém: o primeiro periodo de cego entusiasmo pelas doutri­
nas pastorianas. essas ilusões foram, progressivamente, se desfazendo c1ian-

elos obstaculos, fracassos e interrogações com que a pratica fez enfren­
tar a Escola de "Paris, tão orgulhosa ela nova doutrina, que julgou poder

os ensinamentos da multisecular observação do passado. Aos
poucos. foi se patenteando. aos olhos de todos, a insnficiencia da doutri­
na do externo e a hipertrofia a que ele arrastára a sua Inais
notave1 ntiJ cria(:ão a bacteriologia.

ele um lado multiplicaram-se os germes, no afan ele criar um
agente morbido exogeno para cada doença observada. E, como isso
não bastasse para a solução do problema clinico, dentro elos Jimi­
tes a.canhados 8111 que a propria doutrina da Escola de Paris se
havia eolocado, muitas vezes foi necessario dividir esses mesmos ger­
mes em variedades e raças, cada qual com propriedades culturais earate­
1'isticas e eletividade para provocar tal ou qual doença, esta ou aquel R

111orbida. Os exemplos do que estou referindo, já vos são
como as diversas ra~;as ou variedades de estreptococos, de

pneumococos e de Ineningocoeos. Ainda mais, criou-se o biotropismo.
para resolver a questão da preferencia dum mesmo germe.. ora por um.
ora por outro tecido do organismo, como, por exemplo, o

do treponema, paJic1o, expostos por IJevacliti, e o neu­
do tripanosoma cruzi c1eserito por Moura Campos e Villela.

outro lado, muitos, julgando talvez que tivesse havido abuso
nessa 1111.Jltiplicação de germes, variedades, raças, etc., pretenderam iden­
tificar dois ou mais germes em um só. Quem acompanha a evolução cln

nos uItimos anos sabe que não tem sido raro verificarem
experimentadores a transformação de uma cultura de determinado

variedade ou raça, em outro. Citarei apenas um exemplo, mes­
porque não coleciono essas duvidas de bacteriologia: o microcoeo

o g"onococo e o meningococo, talvez sejam um unico germe.
Espantaram-se ~ . .. Pois então ouçam Philibert, da Paculdac1e de l\Ie­
dicina de Paris, digna herdeira da gloriosa Escola de Paris: "Póde­
se considerá-lo refere-se ao micrococo catarral - como fórma sa­
profitaria do gonococo e do mening'ococo que, em certas circull s­
tancias, transformar-se-ia, por adatação, ora, á uretra, ora ao lj­
quido cefalo-raqueano, em gonococo e em meningococo, individua­
lizando seletivamente, não mais crescendo nos meios de cultura ha­
bituais, tendo adquirido nóvas exigencias e se tornado virulento
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de eertos germes qne.
humano, tornam-se. num dado

da doutrina do exter-

Em favôl' dessa opl1llao de Philibel't, - que é franeês e hactel'iologis-
convém frisar posso apresentar-vos os casos ele vulvo-vagini-

te descritos pelos americanos Davis e Curtis em que os autores afinnam
não haver a menor duvida de que o agente produtor é o micrococo ca­
tal'l'al.· Note-se ainda, de passagem, que, eonfol'me varios autores, ao

111icrococo catarral e(1)e o segundo logar como causador da influenza.
~uantos outros problemas permanecem insohlveis para a c1outrin;l

do etiologismo exdnsivamente externo '
Como explicar, por

Y1nYJ1do em sapl'ofitismo no
momento, patogenicos A estreiteza
no impede alcanc;ar a verdadeira

Pinahnente. não quero deixar passar sem refêreneia () descobrimen­
to (los vírus filtra~veis e os abalos que esse fato está fazendo no alteroso
edifieio da microbiologia. g' nma conquif.Jüt cientifiea devida a essa

autentica da brasileira que é (;ardosoF'ontes e que.
inie1ada com gerrne da se extenêle eada vez a maior lnmU'I'O

de germes, conforme o sabio brasileiro e outros estão verifican-
do. Esses virus f:ão nnidac1,:;s vitais
elo que os germes e. diante dessa a

que a idéa de, e01n o desenvolvimento (la ciencia e
çomncnto dos atuais meios de ainda a encontrar uma fôr-
ma lnais de lmidade vital que ser chamada

morbida e (lHE' dal'ia CirCllIllstaneias <Í

ora (lUIll. ora doutro dos germes atuais. eOlno
mas epIe no estado atual dos nossos

conhecimentos. O tenIa, é vasto (lemais para ser todo
desenvolvido no decorrer fim 6 demonstrar-vos
qne a atual e a doutrina mecliea ainda dominante neceSSI-
tam de uma as escoiIne de ('ertos exag'e'l'OS,
da

querer diminuir a da contribni-
cão oue sens eolaboraclores e continuadores trouxeram á eien­
('ia medica e que é. realmente. notave1. O qne se deve lamentar qne
lhes tivesse faltado a neeessaria de para ao pa-
trimonio eientifieo que lhes havia sido pelo as novas
aquisições decorrentes de sens estudos e .'eonteeen-lhe;:· o que
tantas vezes sucede nos de das eieneias e da propl'ia
humanidade: deslumbrados com as novas entenderam Cli'i-

pensar as velhas. eomo innteis e. talvez mesnlO.
E, dessa unilateralidade no enearar o C'oneeito doença, surgiram

á da de qne só agora prineipiamos a libm'-
tar-nos, com a noção mais ponderada e exata de que a é a 1'es111­
tante de mais alguma cousa além elo germe, isto é~ do terreno em que ele
atúa e se desenvolve. o quaL sendo o individuo humano, extremamentf~

vaI-iavel e séde de fenomenos vitais complexos. não póde e não eleve ser
equiparado a um simples tubo de cultura.

Consorciam-se~ assim, em nossos dias, as doutrinas do etiologismo in­
t8rno e extérno e eu não me pôsso furtar de repetir-vos a inspirada sin-
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e~;ta(lo de
1'i l'lllê! 1'.

o sol que

o eurso da
nT.,yt-nC;UF\p, dizia.

nas

Rocha Vaz, eItefe da Eseolao

de clinica medica da nossa Faculdade,
á proporção que se afasta eTe nós e sentimos

elementar - continúa
as (miras do lnesmo corpo,

agem e01110 estimulos
as se

da unidade vital do
fundamento soJido em que

a lVIeclicina dos nossos dias.
renaseimento da doutrina do ;; tudo eoneOlTe, indo
tudo COll~wnte no corpo hrnnano", que lJavia sido abandonada

de Paris.

quos; assim
li}' o

saúde e de
cada vez

E' o

tese que nos
(\mst]t1H~ionalista Brasileira;

,; A doença escreve o mestre eminente - é a resultante de dois
elementos: o micI'obío e o terreno, cujas rela(~ões bem se resumem na pa­
raboJa do semeador. Chega o germe ao organismo, em condições de ata­
que ou não; liberta-se este daquele, peJa mobilização de suas defesas na­
turais; é a semente caída ao sólo, pisada aos pés, comi<la aves, sp-

cada sol e espinhos.
Desenvolve-se outras 'Fezes a : triunfa a inyestida e são sub-

as tI'incheiras de defesa é a semente que caín em terra
nasceu e com abnndancia."

Os esmagarn a as aves que a
a ('resta e que a sufoeam são os lencocitos. as
as eadeias fermentos, etc. etc. conforme as diferentes

de \Vright, IDhrlieh, A bc1erhalden outros, para
o llH'eanismo da e defesa do organismo diante elos ataques do ini-

externo. r[\)(las essas vos são henl e011 heeidas e, por
\'ê a solidariedade estreita as c1iyersas do corpo IlU-

de fenomenos vitais cIos elenH'lltos
o estado celular desenvolyic1o

com a sna divisão ele trabalho (T

ao fim do bem-estar coletivo.
o autor citado solidaria

do estado dos O\.'­

vizinhos

a sua falta impreenchivel Otavio de Souza resrunindo
da JYlec1ieina durante a sua vida de clirJico e

na ultinw vez em que lhe ouvi a palavra de mestre
v€'speras de ser levado pela morte: "Neste espaço de trinta e poucos anos

á :I\1:ec1ieina, observei o combate, dia a dia entre
a da }\rledicina estatica e fragmentaria que
mens mestres e a orientação de uma JVledieina dinamica e unitaria
qual ve:m trabalhando a geração ele cientistas a que

Ao lado desse coneeito da unidade vital do organismo humano em­
o das diferenças individuais, que é o renaseimento do velho

aforismo "não ha doenças, mas doentes", tantas yezes repetido pelos
que ensÍnmn a clinica e quotidianamente yerificado pelos que exercem
a l\íedicina.

Claudio BeI'nard já afirmou que (( o medico não é medico dos seres
vivos em g:eral, nem mesmo medico do genero humano, mas, sim, medieo



doente foi e11(:a­
celulares

o mais importante de
material das a1-

que com a ciencia das constituições se possa considerar
terminada. a secular evolução historica do

do individuo humano", e o nosso rrorres Homem ensinava que" a dillÍea
ó a eiencia pratica ela inelividualidadp mor-biela."

Em eac1a easo particular, na elinica, se descobre um quadro nosolo­
gico diverso, em que resaltam, ao lado dos grandes traços eomuns a to­
dos os quadros semelhantes. as cambiantes sintomaticas carateristicas da
inevitave1 interferencia dos fatores endogenos, extremamente vaTiaveis
dum individuo para o outro, cambiantes essas que muitas vezes inflúenl
eonsic1erave1mente no prognostico. na evohl(iãO e no tratamento elo pa­
eient8.

O estudo das diferelH;as individuais, entretanto, só achou
satisfatoria com a ciencia das constituições, como muito bem frisou Vio­
la, em conferencia realizada na Universidade lVIec1ica Real de Budapest,
na qual o grande patriarca da Eseola Constitucionalista Italiana assim
conelúe:

"Parece-me
definitivamente
medico.

:B]sse pensamento medico, liberto das nevoas fastasticas da idade
média, tentou uma primeira aproximação ela realidade concreta do indi­
viduo doente (primeiro e ultimo fim (la lVIec1icina) por meio ela anatomia
humana estudada diretamente no cadaver ( 1\10nclino).

passo de a.proxima(;ão ulterior foi feito pelo micl'oseo-
mas o medico se encolltra.va afas-

tado do sen objeto o individuo doente.
Um terceiro passo ulterior foi feito pelo estudo elas

nos
lJm quarto passo, sempre

foi feito pela anatom)('
teradas (lVlorgagni).

Um quinto passo,
rado ainda mais de perto,

no cnrso historico da 1'Iedicina
que talvez fôsse necessario e que

L'm sexto passo é () estudo das funções pato1ogicas.
:Mas, apesar de tudo no não se toeanl

o concreto lniraclo desde que lUIl determinado individuo
doente. Unicamente se conhece a anatomia em a

as c1oen(;as em abstrato. Essas tres entidades são
medias e, alem disso, se acham cada uma isoladamente. em
tratados separados. Grandes lacunas no conhecimento da individuali­
dade impedem-lhes a união.

Permaneceu-se.
em direção ao seu termo finaL
(lurou todo o seculo XIX.

no fim do 8ecu10, surgiu a orientação individualista. no meio
ela incompreensão geral; e foi mais uma vez um clinico (como sempre
no passado) que, premido pelo supremo problema da individualidade
doente, derrubou o ultimo obstaculo á a.proximação completa.

De Giovanni. inaugurando um metodo individualístico anatomo­
fisiologico, no qual, classicamente, como na formação historica da lVlec1i-
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('lua, a anatomia é considerada indivisivel da fisiologia, abriu o caminho
para o ultimo passo, o mais que nos dará, emfim, a posse desse
real concreto individual que os clinicos modernos ambicionam desde
lVlonc1ino, sem nunca o alcamjarem."

.l'.. doutrina elas constituições, espelhando em si as tendencias gerais
da medicina hoc1ierna, está fadada a orientar, daqui para o futuro, a
lnarcha triunfal ele nossa ciencia, mas ainda atravessa um periodo de
certa instabilidade.

dificuldades são consequcllcia ela diversidade dos ce)l1-
eeitos defendiclos varias escolas constitucionalistas européas, re·-
fletindo o estado de espirito de dos povos do Velho 1Vlun­
do, os quais, entreclevormHlo-se na })(1Z armac1a, colocam a nacionalidade
em primeiro logar, eu] (Jualqucl' inclusive, infelizmente, nos
(~ientificos, o que os faz JIluitas divergir elas idéas aC·.ertada.s que.
orlgmanl eu! outro considerado inimigo ele ontem 011 ele amanhã
IDstabeleeeu--se, assim, grande ('onfusâ,o em torno da dontrina eonstitu­
eionalista.

Nós, pOl'ém, que vívelllos nas ten'as abew;oadas do Novo :J\!Iundo,
espeeialmente da Ameriea l1atina. livres de todos os TlreeOllceitos que a
nossa vida politica e a nossa )Jl'opria. tradiçã,o repelem, como absurdos
e mesquinhos, devemos juntar nossos para encarar com eriterio
Inais amplo "esse grande problema que marcará, sem duvida, uma pro­
funda revolução na historia do pensamento medieo, mas que é talvez o
problema mais complicado e difiei! que a Inediea eonte:rnporanea

teve de si".
Devemos nos por conhecer os fundêunentos e opiniões das

diversas escolas e procural', eOlll elevado espirito ele critica desapaixona­
da, encontrar as verdaeles c l'cuní-las num só eol'po de doutrina, afim de
formarmos um conceito exato do assunto e não nos no meio
da intrincada malha que se nos apresenta á consideração i:~ ao estudo, na

numerosa literatura existente. Só assim poderemos eOllstruir (1 "nos­
sa ciencia" e eumprir a missão que está destinada á nova geração t:lul­
americana, que é a vossa e tambem a minha, mocidade do Brasil de hoje.

E' essa a orientação que procurarei dar ás minhas proximas palestras
e que aprendi na Escola Constitucionalista Brasileira do proL Rocha
Vaz, o mais antigo eentro de irradiação da doutrina das constituições na
America do Sul. Hesumindo-a, esse grande prégador das idéas constit11­
eionalistas que é'\Valdemar Bel'ardinel1i assim se exprime:

"Procurar conhecer por todos os meios (isto 6, segundo todas as es­
eolas cOllstitueionalistieas que, sendo todas ineornpletas, se completam
umas ás outras) e em todos os dominios (morfologico, fisiologico e psi­
cologico) a personalidade do doente."


